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Nesta reunião participa-
ram representantes da
Agência Portuguesa do
Ambiente, da Adminis-
tração da Região Hidro-
grá�ica do Norte, do
Instituto da Conservação
da Natureza e das Flores-
tas, da Direção Geral de
Segurança e Recursos
Marıt́imos e os projetis-
tas responsáveis pelas
obras recentemente exe-
cutadas e pelo estudo de
caraterização de riscos e
programa de interven-
ção para a proteção da
restinga de O�ir e barra
do Cávado, realizado pe-
lo Instituto de Hidráulica
e Recursos Hı́dricos

(IHRH), da Faculdade de
Engenharia da Universi-
dade do Porto (FEUP),
com a colaboração da
Universidade do Minho,
assim como o corpo téc-
nico da extinta Polis Lito-
ral Norte.
Nesta “cimeira”, convo-
cada pelo presidente da
Câmara Municipal de
Esposende, procurou-se
analisar as diversas in-
tervenções em curso no
concelho, no sentido de
articular os diversos or-
ganismos com jurisdição
sobre as obras, nomea-
damente a intervenção
de dragagem em curso,
integrada na primeira fa-
se da intervenção global
para a foz do Cávado e
que permitirá, a curto
prazo, a entrada e saıd́a
de embarcações.

Subjacente a esta inicia-
tiva está, segundo Benja-
mim Pereira, “a persecu-
ção de uma lógica e coe-
rência nas intervenções,
n o m e a d a m e n t e n a s
obras da barra e da res-
tinga, num processo arti-
culado com o projeto �i-
nal para este local”.
Na próxima reunião,
agendada para 20 de
abril, será apresentado o
projeto da primeira fase,
contando já com a pre-
sença da equipa respon-
sável pela avaliação de
impacto ambiental do es-
tudo em curso.
“Esta concentração dos

responsáveis pelos dife-
rentes organismos visa
direcionar a ação para o
objetivo �inal, evitando a
dispersão de recursos
que, tantas vezes e por
falta de articulação obri-
gam a constantes retro-
cessos e revisões de pro-
jetos. Pretendemos en-
volver neste processo,
num grupo de trabalho
informal, todos os espe-
cialistas que vão acom-
panhar as obras até ao �i-
nal”, sublinhou Benja-
mim Pereira, realçando a
importância do momen-
to.
O presidente da Câmara

Municipal de Esposende
entende que a solução
não pode continuar adia-
da, lembrando a falta de
segurança para a cidade
e para os pescadores,
além do impacto econó-
mico, derivado da inope-
racionalidade das mari-
nas.
“Acredito que estamos
no bom caminho, com to-
das as entidades envolvi-
das a revelar todo o em-
penho para a resolução
deste problema”, conclu-
iu o presidente da Câma-
ra Municipal de Espo-
sende, Benjamim Perei-
ra.

O Municıṕio de Esposende acolheu sexta-feira, dia 11 de março, técnicos das entidades responsáveis
pela gestão da orla costeira, para analisarem todas as intervenções em curso no concelho e apontar
uma solução para a situação da restinga e da barra da foz do rio Cávado.
Redação
redacao@nsemanario.pt
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O Castelo de Faria pas-
sou o�icialmente a ser ge-
rido pelo Municı́pio de
Barcelos, esta terça-
feira, dia 15 de março. Na
cerimónia de assinatura
do auto de entrega da-
quele monumento, que
decorreu em Castelo
Branco, estiverem pre-
sentes, entre outros go-
vernantes, a ministra da
Modernização do Estado
e da Administração Pú-
blica, Alexandra Leitão, e
a ministra da Cultura,
Graça Fonseca. O Municı-́
pio de Barcelos foi repre-
sentado pela vereadora
da Cultura, Elisa Braga.
As Ruıńas do Castelo de
Faria e a Estação Arque-
ológica Subjacente, situ-
adas nas freguesias de
Gilmonde e Milhazes, fo-
ram classi�icadas como
Monumento Nacional

p o r D e c r e t o - L e i n º
40684 de 13-07-1956, e
constituem uma das esta-
ções arqueológicas com
maior projeção do Noro-
este de Portugal, pela sua
dimensão, signi�icado
histórico e diversidade
arqueológica.
A estação arqueológica
compreende uma área
de 38.513 m², proprie-
dade do Estado Portu-
guês, e estando afeta à Di-
reção Regional da Cultu-
ra do Norte, foi agora
transmitida ao Municı-́
pio de Barcelos, no âmbi-
to da Lei n.º 50/2018, de
16 de agosto, que veio es-
tabelecer o quadro de
transferência de compe-
tências para as autarqui-
as locais e para as entida-
des intermunicipais.
O monumento é um con-
junto notável de vestıǵi-
os que datam desde a
Pré-história até à Baixa
Idade Média, passando
pela Idade do Ferro, pela
Romanização, e pelo pe-

rı́odo Altimedieval, im-
plantados no outeiro no-
roeste do Monte da Fran-
queira. A ocupação su-
cessiva do outeiro ao lon-
go de milhares de anos
foi motivada por ques-
tões estratégicas, pelo ex-
celente panorama visual
que dali se desfruta so-
bre a bacia inferior do Cá-
vado e sobre o oceano
Atlântico.
O sıt́io foi alvo de inter-
venções arqueológicas,
primeiro promovidas de
forma informal pelo Gru-
po Alcaides de Faria des-
de a década de 1930 até
1950, tendo nessa altura
sido identi�icadas e re-
construıd́as algumas es-
truturas entendidas co-
mo medievais e perten-
centes ao Castelo de Fa-
ria, tendo-se então re-
construıd́o estruturas de
épocas diferentes; e nu-
ma segunda fase, as cam-
panhas arqueológicas de
1978-1986, realizadas
pela equipa de Arqueolo-
gia da Universidade do
Porto, que interveio no

povoado da Idade do Fer-
ro e no quadrante do pe-
rıódo Romano.
No local é possıv́el obser-
var os restos das mura-
lhas e habitações do po-
voado da Idade do Ferro,
de alguns edifıćios do ha-
bitat Romano, mas o ele-
mento mais monumen-
tal é o alicerce da torre
de menagem e a muralha
do castelo medieval, asso-
ciado a dois eventos sig-
ni�icativos da história na-

cional: foi neste castelo
que D. Afonso Henriques
assinou, em 1128, um
conjunto de documen-
tos, a�irmando-se como
governante do Condado
Portucalense, num pro-
cesso que culminou na
Batalha de São Mamede;
e onde foi assassinado
Nuno Gonçalves, o famo-
so Alcaide de Faria, pelo
invasor castelhano, du-
rante a Segunda Guerra
Fernandina.

A lenda
Reza a lenda O Alcaide do Castelo de Faria Em
1373, reinado D. Fernando, o exército castelhano
invadiu Portugal pelo Minho. As tropas portugue-
sas tentaram travar o avanço do inimigo, dando-
lhe combate nos campos a norte de Barcelos. Du-
rante a batalha, os castelhanos aprisionaram o alca-
ide do Castelo de Faria, Nuno Gonçalves e levaram-
no ao castelo, para forçar a rendição dos portugue-
ses. Nas portas do castelo, o alcaide gritou ao �ilho
que não entregasse o castelo. Os castelhanos mata-
ram Nuno Gonçalves diante do �ilho que mesmo as-
sim, não entregou o Castelo de Faria. Este ato hero-
ico transformou-se numa página lendária da histó-
ria de Portugal, imortalizando a valentia de Nuno
Gonçalves e o espıŕito de valentia e coragem do po-
vo português na defesa do reino.
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nsemanario@gmail.com
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Castelo de Faria passa para o domínio da
Câmara Municipal de Barcelos
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opinião

O livro de Fábulas de
Esopo conta-nos
que certo dia um Cer-

vo e um Cavalo lutaram algu-
mas vezes sobre o pasto. Co-
mo o Veado com os cornos fa-
zia sempre fugir o Cavalo, es-
te foi ter com um caçador e
disse-lhe: Põe-me um freio e
uma sela e sobre para cima
de mim e matarás um Veado
que aqui anda. O homem as-
sim fez. Morto o Veado, quis
o Cavalo que ele se apeasse;
mas o homem já se habitua-
ra à sua posse e o Cavalo �i-
cou sempre sujeito ao freio e
à sela.
Lembrei-me desta fábula na
sequência de tudo o que se
tem dito e escrito sobre a es-
cabrosa e condenável guer-
ra entre a Rússia e a Ucrânia.
E�um facto que agora nin-
guém poderá �icar indife-
rente ao drama que se vive
com o êxodo de pessoas,
principalmente mulheres e
crianças, a fugirem da guer-
ra. Mas também a fuga de mi-
lhares de russos, que vão pa-
ra a Albânia e a Finlândia a
fugir da Rússia porque se
manifestaram contra a guer-
ra.
A Europa está a tornar-se
um martıŕio, fruto do “van-
dalismo” polıt́ico praticado
pelos polıt́icos que ao longo
dos anos têm o poder de de-
cisão. Basta atentarmos a dé-
cada perdida de 2010-2020,
que em nome da austerida-
de derrubou paıśes, vergou
pessoas à pobreza e ao de-
semprego. Aos portugueses
não vale a pena pergunta-
rem, porque a maioria sen-
tiu na pele o frio da espada
da austeridade imposta pe-
los polıt́icos burocratas de

Bruxelas; é perguntar aos
gregos; mesmo aos ingleses
– que acabaram por aban-
donar a UE. Perguntemos
aos habitantes de Malta que
se viram de um dia para o ou-
tro sem dinheiro, ao mesmo
tempo que permitiam a fuga
do dinheiro dos autocratas
russos para outras paragens
�inanceiras mais seguras;
também seria oportuno
questionar os lituanos e os
espanhóis do tempo do go-
verno do Rajoy.
Agora apenas nos resta ques-
tionarmos de como chega-
mos a esta guerra estúpida e
ignóbil perpetrada por um ti-
rano ditador, um louco que
se quer tornar no czar do sé-
culo XXI. Diz-nos a História
que um acontecimento des-
ta natureza tem sempre um
princıṕio! E esse inıćio leva
ao longo do tempo a um acu-
mular de razões e circuns-
tâncias que por vezes rom-
pem por teimosia das par-
tes. Esta crise vem sendo ali-
mentada durante muitos
anos. E ganhou uma dinâmi-
ca especial e própria com os
acontecimentos ocorridos
em 2014 na Praça Maidan.
Ora, essa revolução, provo-
cou a ira da Rússia. Por seu
lado, os ucranianos disse-
ram ter saıd́o em defesa da
sua dignidade e orgulham-
se «de terem virado as cos-
tas ao Kremlin há 8 anos,
apesar do elevado custo que
tiveram de pagar desde essa
altura», tanto em vidas hu-
manas como em viver cons-
tantemente com o medo da
invasão russa.
O presidente Zelensky mar-
cou presença no memorial
para homenagear as mais
de 100 vıt́imas que tomba-
ram naquela revolução de
2014. Quase todas as mor-
tes ocorreram entre 20 e 22
de Fevereiro de 2014, quan-
do as forças de segurança de-
cidiram dispersar as barri-
cadas à força. Após alguns di-
as de repressão, a revolução
foi consumada a 22 de Feve-
reiro com a fuga do presi-
dente pró-russo, Viktor Ya-
nukovych, natural de Do-
netsk.

A Rússia a�irma que a revo-
lução da Maidan foi um gol-
pe instigado pelas potências
ocidentais para derrubar lı́-
deres considerados incon-
venientes, como era o caso
do presidente deposto.
Agora, parece que ninguém
pode aceitar um regime au-
tocrático – regimes que eu
recuso liminarmente em no-
me da Democracia e da li-
berdade dos povos. Mas o
facto é que até agora a Euro-
pa viveu e deu-se bem com
este tipo de governo. Basta
nos atermos à City de Lon-
dres que foi/é um palco de
excelência para os oligarcas
russos gerados pelo sistema
que hoje condenam. Tam-
bém Paris e a Riviera france-
sa, mais os paraıśos �iscais
que rodeiam a Europa e são
parte integrante desta, o
que se pode chamar de ver-
dadeiros cofres protegidos
pelas instituições europeias
não se �izeram rogados em
acolher de braços abertos es-
tes oligarcas.
Agora, enquanto os canhões
troam na Ucrânia, as pesso-
as fogem da guerra, outras
são mortas ou estropiadas,
o campo de batalha fora das
fronteiras ucranianas está
montado nos luxuosos gabi-
netes polıt́icos que decidem
impor sansões económicas
à Rússia e aos seus oligar-
cas.
Contudo, há nações que não
se estão a juntar ao comboio
das sansões impostas por
Washington, como na A�sia
Ocidental, América Latina e
A�frica.
Moscovo prepara as contra-
medidas que giram da se-
guinte forma: «para pagar
empréstimos obtidos de um
paıś sancionador que exce-
dam 10 milhões de rublos
por mês, uma empresa rus-
sa não tem de fazer uma
transferência. Ela pede a um
banco russo que abra uma
conta correspondente em
rublos sob o nome do cre-
dor. A seguir a empresa
transfere rublos para esta
conta à taxa de câmbio do
dia e é tudo perfeitamente le-
gal». Ora, tal medida signi�i-

ca que a maior parte dos cer-
ca de 478 mil milhões de dó-
lares da dıv́ida externa rus-
sa pode “desaparecer” dos
balanços dos bancos oci-
dentais, pois o equivalente
será depositado em rublos
em bancos russos, mas co-
mo as coisas estão neste mo-
mento os bancos ocidentais
poderão não ter acesso a ele.
Com tudo isto, a administra-
ção americana já mandou
uma delegação falar com o
presidente Maduro, pois pre-
tende que a Venezuela abra
as suas torneiras do petró-
leo para substituir aquele
que era importado pelos
EUA à Rússia. Esta é a estra-
tégia americana: é mendi-
gar a substituição do petró-
leo russo pelo petróleo da
Venezuela e do Irão. E�inso-
�ismável que perante esta
mendicidade americana a
Venezuela vai exigir o �im
das sanções económicas im-
postas à Venezuela, o que
não deixa de ser uma vitória
para Maduro.
O governo dos Estados Uni-
dos passou anos a queimar
pontes com a Venezuela e o
Irão. Os EUA destruıŕam o
Iraque e a Lıb́ia, e isolaram a
Venezuela e o Irão, na sua
tentativa de tomar os mer-
cados petrolı́feros globais.
Enquanto isso, os mercados
de petróleo e gás estão em
pânico total.
A Europa importa cerca de
400 mil milhões de metros
cúbicos de gás por ano, sen-
do a Rússia responsável por
200 mil milhões. E�impossı-́
vel a Europa encontrar 200
mil milhões de dólares em
qualquer outro lugar para
substituir a Rússia – seja na
Argélia, no Qatar ou no Tur-
quemenistão.
Assim, o principal bene�iciá-
rio de toda esta confusão se-
rá os EUA – que poderá im-
por não só os seus terminais
e sistemas de controlo, mas
também lucrar com em-
préstimos à UE, vendas de
equipamento, e acesso ple-
no a toda a infraestrutura
energética da UE.
A Europa será deixada com
uma produção de gás redu-

zida para a sua pouca indús-
tria; perdas de emprego; di-
minuição dos padrões de
qualidade de vida; aumento
da pressão sobre o sistema
de segurança social; e, por úl-
timo, mas não menos im-
portante, a necessidade de
solicitar empréstimos ex-
tra-americanos. Algumas na-
ções voltarão ao carvão para
aquecimento. O Des�ile Ver-
de será lıv́ido.
E quanto à Rússia? Como hi-
pótese, mesmo que todas as
suas exportações de energia
fossem reduzidas – e não o
serão, os seus principais cli-
entes estão na A�sia – a Rús-
sia não teria de utilizar as su-
as reservas estrangeiras.
Putin parece ter considera-
do que poderia, através de
uma manobra em que con-
jugaria a ação diplomática
com uma demonstração de
força, resolver o impasse de
20 anos causado pelo alar-
gamento da NATO a Leste, a
qual não parou com a sua po-
lıt́ica de porta aberta, e dos
oito anos de ouvidos de mer-
cador relativamente à im-
plementação dos acordos
de Minsk.
Durante estes anos, a situa-
ção militar agravou-se no
Donbass, o número de mor-
tos civis durante os oito
anos que nos separam do
golpe de estado Euromai-
dan e as cedências de Ze-
lenski às forças mais extre-
mistas ilustram a frustração
cada vez maior de Moscovo.
Não podemos olvidar que a
Rússia lutará até à exaustão
das suas forças para impe-
dir a entrada da Ucrânia e da
Geórgia na NATO.
Infelizmente, e de um modo
sonâmbulo, sem se atentar
ao risco que estamos a cor-
rer, continua a prevalecer a
retórica da confrontação. O
prolongamento da atual situ-
ação será insustentável.
Esperamos que se arrepie
caminho e prevaleça o desa-
nuviamento da tensão.
Moral da fábula:
Nunca te ligues com perver-
sa tenção; pois a dependên-
cia criada pela cumplicida-
de escraviza para sempre.

“OLHARES”

Laurentino Regado
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Oinıćio da guerra na Ucrânia, além do ras-
to de vıt́imas mortais, refugiados, famıĺi-
as separadas e destroços materiais e cul-

turais incalculáveis, despoletou um receio ainda
maior: uma possıv́el guerra nuclear.

A Rússia tem quase 6.000 ogivas nucleares, mais
do que os EUA. Os dois paıśes têm 90% do arse-
nal nuclear mundial. Com o fim da União Soviéti-
ca, a Rússia manteve o seu arsenal e ficou com as
armas das antigas repúblicas soviéticas da Bie-
lorrússia, do Cazaquistão e da Ucrânia. Quase
um terço das ogivas das duas principais potênci-
as nucleares (mais de 3.000) está instalada em

mıśseis ou em bases de bombardeiros. EUA têm
cerca de 100 armas nucleares armazenadas na
Europa, nas bases da NATO em Itália, Alemanha,
Turquia, Bélgica e nos Paıśes Baixos.

Uma nova versão do tratado de controlo de ar-
mas nucleares START, promulgado pela primei-
ra vez em 2011 e prolongado em 2021, limita os
EUA e a Rússia a 1.550 ogivas nucleares instala-
das cada. Ambos cumprem este limite (têm cer-
ca de 1.400 a 1.500), já que este requisito não
considera as ogivas em bases de bombardeiros
preparadas para lançamento, mas não instala-
das nos mıśseis balıśticos, ao contrário dos cri-
térios definidos pela Federation Of American Sci-
entists que considera que estas ogivas podem
ser rapidamente instaladas num bombardeiro.
Além da Rússia e EUA, apenas outros sete paıśes
têm armas nucleares: China, França, Reino Uni-
do, Paquistão, I�ndia, Israel e Coreia do Norte.

Importa relembrar que, do ponto de vista ener-
gético, quase 40% do consumo de gás natural na
União Europeia provém da Rússia. A Alemanha
depende em praticamente 50% e vários paıśes
de leste dependem a 100%. A dependência de
Portugal é de 10%, tendo importado gás natural
da Rússia pela primeira vez em 2019.

A riqueza energética da Rússia, acompanhada
da sua força militar (graças ao seu forte investi-

mento neste área) colocam esta aparente fraca
economia (tem um PIB inferior a Itália apesar de
ter quase duas vezes e meia mais de população)
numa nação temida pelo Ocidente, sobretudo
sob a liderança do imprevisıv́el e autocrata Vla-
dimir Putin.

A evidência de estarmos (nós, europeus) hoje
tão dependentes da Rússia é um claro cartão
amarelo para polıt́icas europeias passadas, e um
alerta para que decisões futuras acautelem um
racional geopolıt́ico diferente.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas

A convite de Isaıás Vare-
la, presidente da Câmara
de São Domingos, cidade
geminada com Barcelos,
o presidente da Câmara,
M á r i o C o n s t a n t i n o ,
acompanhado pelo vere-
ador Carlos Reis, estive-
ram, no passado �im de
semana, em Cabo Verde,
a participar na cerimó-
nia comemorativa do
28º aniversário daquele
municıṕio.
A cerimónia o�icial, que
contou com a presença
do presidente da Repú-

blica de Cabo Verde, teve
lugar na histórica fre-
guesia de Nossa Senhora
da Luz, situada na Baıá
dos Alcatrazes, que é con-
siderada a segunda e ma-
is antiga povoação de Ca-
bo Verde.
O mais alto magistrado
de Cabo Verde teve oca-
sião de testemunhar as
palavras dos presidentes
da Câmara de Barcelos e
de São Domingos, que ex-
pressaram vontade de re-
forçar os laços de coope-
ração cultural e de for-
mação pro�issional e ci-
entı�́ica.
Este foi o primeiro en-
contro entre os autarcas

Mário Constantino e Isa-
ıás Varela, já que ambos
lideram novos executi-
vos municipais saı́dos
vencedores das últimas
eleições autárquicas.
As comemorações do
28º aniversário de São
Domingos tiveram um
signi�icado muito especi-
al, já que decorreram no
mesmo dia e âmbito das
celebrações do jubileu
pelos 450 anos da fre-
guesia Nossa Senhora da
Luz, cuja emblemática
igreja com o mesmo no-
me é um dos mais anti-
gos templos católicos da
A�frica subsariana. A Baıá
dos Alcatrazes, onde está

edi�icada a referida igre-
ja, desempenhou um pa-
pel preponderante na his-
tória da descoberta de Ca-
bo Verde e da Ilha de San-

tiago, em particular, ten-
do sido a sede da antiga
Capitania de Alcatrazes,
criada há mais de cinco
séculos.

Barcelos presente no 28º aniversário do
Município de São Domingos, Cabo Verde
Redação
redacao@nsemanario.pt
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“Esposende valoriza a
sua identidade e preser-
va a memória da sua co-
munidade”, a�irmou o
Presidente da Câmara
Municipal de Esposende
na sessão de apresenta-
ção da AquaLibri - Bibli-
oteca Digital do Cávado,
que decorreu na última
sexta-feira, 11 de março,
no Fórum Municipal Ro-
drigues Sampaio, em
Esposende.
Esta biblioteca digital de
acesso aberto tem como
objetivo principal pre-
servar e tornar acessıv́el
à comunidade o patri-
mónio bibliográ�ico e do-
cumental da região, cons-
tituı́do pelas coleções
dos Fundos Locais das bi-
bliotecas e por coleções
particulares e arquivos
familiares, associativos
ou outros, bem como re-
cursos de informação ci-
entı�́ica, atualmente dis-
persos e nem sempre
acessıv́eis.
Financiada pelo progra-
ma PADES - Programa de
Apoio ao Desenvolvi-
mento de Serviços das Bi-
bliotecas Públicas, pro-
movido pela DGLAB - Di-
reção Geral do Livro,
Arquivos e Bibliotecas, a
AquaLibri é uma biblio-
teca concebida no espıŕi-
to colaborativo das bibli-
otecas públicas e estimu-
la a participação cidadã,
através do auto depósito
de espólios pessoais, fa-
miliares, institucionais,
de sua autoria ou propri-
edade patrimonial, pro-

porcionando o acesso
aberto à memória coleti-
va, conforme explicou a
bibliotecária municipal,
Luıśa Leite, destacando a
“excelente colaboração e
acolhimento” para com o
projeto por parte de vári-
os esposendenses, que,
com a sua disponibilida-
de e cedência de docu-
mentos, têm enriquecido
o acervo, onde se inte-
gram “verdadeiras preci-
osidades”.
Na apresentação o�icial
da AquaLibri, que teve lu-
gar no dia 4 de março, em
Braga, compunham o pa-
trimónio documental e
bibliográ�ico da bibliote-
ca digital cerca de 11.000
tıt́ulos, entre jornais e re-
vistas, fotogra�ias, posta-
is, livros e folhetos, ma-
nuscritos, trabalhos cien-
tı�́icos, mapas, cartazes,
audiovisuais e documen-
tos sonoros que retra-
tam a região do Cávado
em toda a sua diversida-
de e recuam longe no
tempo. O objetivo, refe-
riu Luıśa Leite, é “enri-

quecer e fazer crescer ca-
da vez mais a biblioteca
digital, onde é possıv́el
encontrar obras raras e
curiosas, estudos e ima-
gens, vıd́eos e sons que
re�letem a história, a cul-
tura, a natureza, o patri-
mónio e as pessoas do Cá-
vado”.
No que se refere a Espo-
sende, merece referên-
cia a galeria de mais de
meio milhar de imagens
históricas de Esposende
(postais e fotogra�ias) e o
arquivo fotográ�ico muni-
cipal, onde contam mais
de três centenas de gale-
rias de fotos, de que há re-
gisto, de atos de natureza
institucional, relevantes
para o concelho, desde
os anos 80 do século XX
até à atualidade. Espo-
sende apresenta tam-
bém um arquivo de jor-
nais e revistas, com mais
de 5.170 tıt́ulos, de onde
se destaca a Revista do
Minho, e tem também dis-
ponıv́el a Memorabilia,
coleção que integra um
conjunto de objetos e do-

cumentos como selos, ca-
rimbos, medalhas, ban-
deiras e condecorações,
de valor histórico para o
concelho.
O Presidente da Câmara
Municipal destacou a re-
levância deste projeto no
contexto da preservação
da memória do concelho
e da região do Cávado e
exortou a comunidade
de Esposende a contri-
buir com conteúdos que
possam enriquecer o pro-
jeto. Deixou, a propósito
uma palavra de reconhe-
cimento e de agradeci-
mento a todos quantos
contribuı́ram para tor-
nar este projeto realida-

de, onde se incluem tam-
bém os cidadãos que ce-
deram acervo, e manifes-
tou a sua satisfação pelo
enorme contributo de
Esposende para este re-
positório.
Benjamim Pereira aludiu
à dinâmica cultural do
Municıṕio e realçou o for-
te investimento canali-
zado para equipamen-
tos, nomeadamente a re-
quali�icação da Bibliote-
ca Municipal Manuel de
Boaventura e a criação
do Arquivo Municipal,
através da reabilitação
do edifıćio do antigo pos-
to da GNR de Esposende,
que em breve estarão ao
dispor da comunidade.
Referiu, também, o in-
vestimento na criação de
instalações para acolher
o acervo de Franquelim
Neiva Soares, cuja ce-
dência ao Municıṕio foi
recentemente formaliza-
da, e a�iançou que “a cul-
tura continuará a mere-
cer a nossa atenção e in-
vestimento”.
A Biblioteca Digital do Cá-
vado pode ser consulta-
da em:
https://aqualibri.cimca
vado.pt/

AquaLibri – Biblioteca Digital do Cávado
apresentada à comunidade esposendense
A AquaLibri é um projeto desenvolvido pela Rede Intermunicipal de Bibliotecas de Leitura
Pública do Cávado (RIBCA), criada em 2018 no âmbito da Comunidade Intermunicipal
do Cávado (CIM Cávado), englobando as bibliotecas municipais de leitura pública de
Esposende, Amares, Barcelos, Braga e Vila Verde e o municıṕio de Terras de Bouro.
Redação
redacao@nsemanario.pt
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O Municıṕio de Barcelos
vai assinalar, no próximo
dia 19 março, o Dia Inter-
nacional do Artesão. Pa-
ra o efeito, o Pelouro do
Turismo e Artesanato do
Municıṕio organizou um
conjunto de iniciativas
que têm como objetivo re-
conhecer a pro�issão e va-
lorizar o legado que se

passa entre gerações: o
Artesanato.
Assim, às 10h00 na Bibli-
oteca Municipal, há uma
mesa redonda subordi-
nada ao tema “O futuro
do artesanato na ótica do
artesão”, no decorrer da
qual os artesãos barce-
lenses terão a oportuni-
dade de partilhar a sua
experiência de vida e for-
necer informação rele-
vante sobre a atividade
artesanal, e as novas di-
nâmicas e potencialida-
des para o setor artesa-
nal, ao nıv́el da internaci-
onalização e do turismo.
Da parte da tarde, pelas
14h30, avança a “Visita
teatralizada pelo Mundo
Maravilhoso do Figura-
do de Barcelos”, ativida-
de que faz parte do pro-
grama anual “Touring
Barcelos”, e que se en-

c o n t ra i n s e r i d a n a s
ações de promoção do tu-
rismo criativo. Nesta ini-
ciativa, fazem-se visitas a
algumas das "estatue-
tas" do 'Mundo Maravi-
lhoso do Figurado', que
se encontram espalha-
das um pouco por toda a
cidade, e que represen-
tam a criatividade e o le-
gado dos mestres arte-
sãos da região oleira de
Barcelos. Esta ação conta
com a teatralização de al-

guns dos seus
pontos pela “Vi-
a3 – Companhia
de Teatro de Via-
todos”, que desta
forma animará e
dará uma visão
d i fe re n te a o s
participantes, so-
bre as peças e os
respetivos cria-
dores. Paralela-
m e n t e , à s
15h00, inicia no
Largo da Porta

Nova o workshop “Sete
artes para experienciar”,
no qual se poderá obser-
var os artesãos das áreas
de olaria, �igurado, cesta-
ria, madeira, tecelagem,
pasta de papel (contem-
porâneo) e ferro a traba-
lhar ao vivo.
O dia termina com o espe-
táculo musical “Media
Arts”, por Frederico Di-
nis, a ter lugar às 21h00,
no Museu de Olaria.
Com esta iniciativa, o Mu-
nicıṕio pretende não só
assinalar a importância
do artesão no contexto
das artes e ofıćios barce-
lenses, mas também re-
cordar que Barcelos é a
única cidade portuguesa
que integra a Rede de Ci-
d a d e s C r i a t i v a s d a
UNESCO na área do Arte-
sanato e Artes Popula-
res.

Município de Barcelos
assinala Dia Internacional
do Artesão
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O Municıṕio de Barcelos
está presente na Bolsa de
T u r i s m o d e L i s b o a
(BTL), de 16 a 20 de mar-
ço. Trata-se de um re-
gresso ao maior certame
turı́stico realizado em
Portugal, após dois anos
de ausência devido às
contingências da pande-
mia.
A participação neste
evento visa promover e
divulgar os produtos tu-
rı́sticos estratégicos do
concelho, nomeadamen-
te o artesanato, a gastro-
nomia, o enoturismo, e o
património monumen-
tal, cultural e natural.
Nesta altura, a BTL é tam-
bém um palco privilegia-
do para a promoção da
Festa das Cruzes, a 1ª
grande romaria de Por-
tugal, e que regressa
após dois anos de ausên-
cia. Alias, este é um dos
principais grandes even-
tos a acontecer a região
do Porto e Norte, no con-
texto da retoma turıśtica
em curso.
Em termos de Turismo
de Natureza, Barcelos
vai mostrar a Rede de
Percursos Pedestres no
Municı́pio que já conta
com perto de 80 km de
percursos marcados, dis-
tribuıd́os por 7 trilhos di-
ferentes.
Outras das apostas é a

promoção do Turismo
Gastronómico, através
do programa “7 prazeres
da Gastronomia”. Neste
caso concreto, a comitiva
barcelense vai dar a de-
gustar o “Galo à moda de
Barcelos”, no próximo
dia 18 de março, pelas
14h30, em parceria com
a Confraria do Galo de
Barcelos, no espaço de
degustação do Pavilhão
do Porto e Norte no pavi-
lhão 1.
A presença na BTL serve
ainda para dinamizar a
vertente do Turismo Cria-
tivo, através de ações de
pintura do galo, no dia 19
de março, no contexto da
animação do Stand do
Porto e Norte.
Os operadores turıśticos
e os municıṕios presen-
tes esperam que este se-
ja o primeiro grande pas-
so promocional para a re-
toma do turismo de expe-
riências, no qual Barce-
los tem um posiciona-
mento bastante forte, en-

quanto Creative Friendly
destination, no âmbito
da Creative Tourism Net-
work, e da Rede Mundial
das Cidades Criativas da
UNESCO, como Cidade
Criativa no cluster do ar-
tesanato e arte popular.
Em Lisboa, o Municıṕio
vai aproveitar para tam-
bém promover o Cami-
nho Português de Santia-
go, enquanto espinha
dorsal deste cluster em
Portugal, potenciando
Barcelos como um espa-
ço de excelência ao nıv́el
da cultura e hospitalida-
de jacobeia. Recorde-se
que o território barce-
lense é o que mais estru-
turas de apoio efetiva ao
peregrino tem.
Esta ação promocional vi-
sa, igualmente, apoiar os
diversos agentes econó-
micos ligados ao setor do
turismo, designadamen-
te os artesãos, as unida-
des de alojamento e de
restauração e os agentes
de animação turıśtica.

www. semanario.ptn
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Barcelos regressa à BTL – Bolsa de
Turismo de Lisboa
Festa Das Cruzes, Artesanato, Gastronomia, Natureza
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Integrado na iniciativa
Março com Sabores do
Mar e no Programa de
Sustentabilidade Ali-
mentar - Geração S, o Mu-
nicı́pio de Esposende
promoveu, ao longo da
semana passada, o con-
curso Fish Chefe, direci-
onado para os alunos do
3.º Ciclo do Ensino Bási-
co do concelho, desa�ian-
do-os a confecionar rece-
itas de peixe.
A iniciativa decorreu no
Laboratório de Inovação
Alimentar e Artes Culi-
nárias da extensão de
Esposende do Instituto
Politécnico do Cávado e
do Ave (IPCA) colocando
à prova os dotes culinári-
os de cerca de 150 alu-
nos, dos 12 aos 14 anos,
das Escolas Básicas Antó-
nio Rodrigues Sampaio,
António Correia de Oli-
veira, Forjães e Apúlia. A
avaliação dos pratos está
a cargo do Chefe João No-

vo, enquanto os alunos
da Escola Pro�issional de
Esposende prestam cola-
boração, enquanto men-
tores dos alunos a con-
curso.
O Presidente da Câmara
Municipal de Esposende,
Benjamim Pereira, a Ve-
readora com as áreas fun-
cionais da Educação e Sa-
úde Pública, Alexandra
Roeger, e a Presidente do
IPCA, Maria José Fernan-
des, tiveram oportunida-
de de presenciar a pres-
tação de um grupo de alu-
nos, numa visita ao espa-
ço onde decorre o con-

curso, manifestando-se
agradados com o seu em-
penho.
Para além de apelar ao
consumo de peixe e ao co-
nhecimento dos produ-
tos endógenos do conce-
lho, esta iniciativa tem a
particularidade também
de ajudar os mais novos
na aquisição de compe-
tências de empreende-
dorismo e trabalho em
equipa, melhorando a
sua autoestima e con�i-
ança.
Considerando que o Pro-
grama de Sustentabili-
dade Alimentar - Gera-

ção S tem por base a edu-
cação para a sustentabi-
lidade, numa lógica de
promover a mudança de
atitudes e de comporta-
mentos face às proble-
máticas do mundo atual
e tendo como vetores de
atuação o pescado e os
hortı́colas, esta ativida-
de constitui-se também
como um importante
contributo para prepa-
rar para o futuro cida-
dãos mais capazes de
exercer uma cidadania
consciente, dinâmica e in-
formada face às proble-
máticas atuais.

Redação
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Concurso Fish Chefe desafia alunos
a confecionar pratos de peixe

Abriu na passada sexta-feira ao pú-
blico, na Sala Gótica dos Paços do
Concelho de Barcelos, a exposição
“Trabalho Emprego Artista Pin-
tor”. Trata-se de um “Projeto expo-
sitivo resultante das residências ar-
tıśticas em quatro hospitais psi-
quiátricos, incluindo duas unida-
des do Instituto São João de Deus
em Barcelos.
“São 36 obras de artistas inespera-
dos. António, Ivo, Bento, são alguns
dos nomes de quinze pessoas to-
talmente anónimas, mas que em

“Trabalho Emprego Artista Pintor”
s ã o a s e s t r e l a s r e v e l a ç ã o .
Esta mostra artıśtica é o primeiro
evento público de 'Nós os Loucos',
projecto co-criado pelo Manicó-
mio e pela Viarco, em que durante
seis meses foram criadas salas
imersivas de desenho que conta-
ram com 94 participantes, 65 des-
tes de Barcelos. Para além das duas
unidades de Barcelos, participam
o Hospital de Magalhães de Lemos
e o Centro Hospitalar Conde de Fer-
reira, do Porto.

Cidade de Barcelos acolhe estreia de
“Trabalho Emprego Artista Pintor”
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25 de Março – Fonte Boa, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00h

27 de Março – Apúlia, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30h

na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00h7 de Abril – Fonte Boa,

14 de Março - Abade de Neiva, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00h

19 de Março - Oliveira, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30h

27 de Março - Lijó, na Escola da Mouta, das 9,00 às 12,30h
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A s é t i m a e d i ç ã o d a
BMcar Meia Maratona de
Barcelos, organizada pe-
los Amigos da Montanha
com o apoio da Câmara
Municipal de Barcelos,
foi apresentada na últi-
ma sexta-feira, 11 de mar-
ço, nas instalações da
BMcar, em Barcelos. Esta
apresentação contou
com a participação de
Rui Teixeira, atleta do
Sporting CP e vencedor
das duas últimas edições
da Meia Maratona de Bar-
celos, com António Pin-
to, ex-atleta e detentor
até hoje do maior núme-
ro de recordes portugue-
ses em provas, e de Fer-
nanda Ribeiro, a atleta
mais medalhada da his-
tória do atletismo femi-
nino português.
A BMcar Meia Maratona
e Barcelos realiza-se no
dia 3 de abril e, para além
da vertente de corrida
com as provas meia e mi-
ni maratona, o evento
contempla um atividade
de caminhada acessıv́el à
participação de todos e
fomentando a participa-
ção em grupo de amigos.
A estreia neste evento se-
rá para os mais novos
com a inclusão de duas
corridas para crianças.
As inscrições para a meia
maratona, mini marato-
na, caminhada, esta últi-
ma sem cariz competiti-
vo, podem ser realizadas
no site dos Amigos da

Montanha, em www.a-
migosdamontanha.com,
e têm a oferta de uma ca-
misola de atletismo. Ha-
verá, também, medalha
de �inisher para todos os
que, nas duas distâncias
de competição, passa-
rem a linha de meta situ-
ada na Av. da Liberdade.
Também as inscrições pa-
ra as corridas de crian-
ças devem ser realizadas
online, apesar da sua ver-
tente de participação gra-
tuita.
Na sessão de apresenta-
ção, Américo Alves, pre-
sidente dos Amigos da
Montanha, fez notar as di-
�iculdades passadas nos
dois últimos anos devido
à pandemia e, por sua
vez, ao cancelamento das

provas. “Estamos a reto-
mar as atividades depois
de dois anos parados. Ti-
vemos uma grande pro-
va há uma semana [BTT],
com muita adesão, e es-
peramos que esta tam-
bém tenha, assim como
qualidade, e que os atle-
tas se divirtam e prati-
quem desporto. Conse-
guimos resistir a estes
dois anos quase parados
devido aos patrocinado-
res, que não nos abando-
naram, e cá estamos nós,
resilientes, a promover o
desporto e o ambiente”.
A prova conta este ano
com uma alteração no
percurso, que a organi-
zação pensa ser mais
atrativa quer para o pú-
blico, quer para os atle-

tas. A partida e a primei-
ra fase da prova seguirá
em direção a S. Verıśsi-
mo, passando por Gale-
gos, onde os AM pensam
que terá mais público
nas bermas da estrada a
aplaudir e a incentivar os
atletas, que, segundo Fer-
nanda Ribeiro, “é muito
importante, porque exis-
tem momentos difı́ceis
durante a prova, e um
'berrinho' da parte de fo-
ra ajuda-nos muto”. A
atleta, madrinha da pro-
va em 2014, con�ia na
presença dos barcelen-
ses: “Barcelos vai com-
parecer, acredito. Estive
cá em 2014 e senti bas-
tante apoio”.
Já o vencedor da Meia Ma-
ratona de 2018 e 2019,

Rui Teixeira, vai partici-
par novamente e mos-
trou-se agradado por a
prova voltar em Barce-
los. “Correr em Barcelos,
não só pelos triunfos,
mas pela forma carinho-
sa como sempre me rece-
bem, é especial. E�com
alegria que vejo a prova a
regressar. Darei o meu
melhor. E como se costu-
ma dizer, não há duas
sem três”, referiu o atleta
do Sporting CP que espe-
ra poder alcançar no dia
3 de abril, a sua terceira
vitória.
Ainda no que toca ao per-
curso, a prova, este ano,
vai ocupar apenas uma
via da variante, reduzin-
do assim os constrangi-
mentos de trânsito.

BMcar Meia Maratona de Barcelos
espera mil atletas no dia 3 de abril
Para além da vertente de corrida com as provas meia e mini maratona, o evento contempla
uma atividade de caminhada acessıv́el à participação de todos e fomentando a
participação em grupo de amigos
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JuvMar eliminada nos quartos-de-final da
Taça de Portugal de Andebol Feminino

O jogo dos quartos de �i-
nal da Taça de Portugal
em andebol feminino
apresentava-se difıćil pa-
ra a equipa de Esposen-
de dada a diferença de va-
lores em campo. O Alava-
rium disputa a primeira
divisão e provas interna-
cionais, enquanto a equi-
pa de S. Bartolomeu do
Mar se encontra a dispu-
tar a segunda divisão.
Mesmo assim, e apesar
da equipa da casa acusar
algum nervosismo du-
rante a primeira parte, e
ter falhado na concreti-
zação �inal, as atletas de
Mar reencontraram-se
na segunda parte e dis-
putaram o jogo com um
maior equilıb́rio. Apesar
de nunca terem baixado
os braços e face ao maior
poderio da equipa de Ave-
iro, as atletas de Mar de-

ram boa réplica, deixan-
do um excelente cartaz
da modalidade perante
um pavilhão com a ban-
cada repleta de assistên-
cia.
O Alavarium dominou o
jogo, mercê do valor da
equipa não apenas em
termos qualitativos e
competitivos, como em
termos de estatura fıśica,
o que constitui um con-
tratempo natural.
A alegria e a con�iança
das atletas de Esposende
foram uma constante, pe-
lo que valorizaram o en-
contro.
No �inal, os dois técnicos
concordaram na análise
do jogo, reconhecendo a
diferença entre as equi-
pas, tendo realçado o de-
sempenho das atletas.
João Pinho, técnico do
Alavarium salientou: “de-
frontamos uma equipa
da 2ªdivisão com muita
qualidade e valor. E�mui-
to importante na Taça de
Portugal haver estes jo-
gos para estas equipas te-

rem outra experiência.
Como equipa fomos séri-
os, demos o nosso me-
lhor e respeitamos um
bom adversário. A Juv-
Mar está de parabéns e
desejo que continue a fa-
zer um bom trabalho”.

Por sua vez, o técnico da
JuvMar, Artur Rosário, re-
feriu que “o jogo previa-
se muito difıćil, a equipa
entrou nervosa e a falta
de experiência e o desnı-́
vel das equipas ditaram
tudo. O ritmo das equi-

pas é diferente. Mesmo
assim, tentamos o me-
lhor. Dou os parabéns à
minha equipa porque se
esforçou e fez o melhor.
Vamos continuar a tra-
balhar e a fazer o melhor
possıv́el”.

Sampaio Azevedo

A equipa da Juventude de Mar, em Esposende, não resistiu ao poderio do Alavarium, de Aveiro,
perdendo nos quartos de �inal da Taça de Portugal, por um expressivo 12-36.

Jogo no Pavilhão de Vila Cova (Barcelos)
Árbitras: Flávia Santos e Sara Pinto
Intervalo: 3-16
JuvMar: Isabel Regado; Ana Carolina Casal; Ana Couto (2); Ana Coutinho; Ana Mota; Carolina Si-
mões (1); Ana Pedrosa (3); Solange Lima; Andreia Pereira; Marta Patrão (3); Inês Viana (2); Ma-
ria Afonso (1); Josefa Nóvoa; Vanessa Enes; Marta Coutinho e Bárbara Boaventura.
Técnico: Artur Rosário
Alavarium: Maria Antunes; Andreia Costa; Leonor Gonçalves (7); Catarina Soares (4); Sara Ro-
drigues (1); Lali Silva (4); Joana Teixeira; Diana Oliveira (1); Ana Martins (2); E�rica Siqueira (3);
Maria Ferreira (2); Mónica Soares; Constança Sequeira (8); Shayane Oliveira; Carolina Justino (2)
e Soraia Fernandes (2)
Técnico: João Pinho

Município de Esposende comparticipa requalificação do
Pavilhão Gimnodesportivo de Mar
Já arrancaram as obras de rea-
bilitação do Pavilhão Gimno-
desportivo de Mar, empreitada
que conta com �inanciamento
do Municıṕio de Esposende por
via do Protocolo de Desenvolvi-
mento Desportivo assinado
com o Centro Social da Juventu-
de de Mar.
Os trabalhos incluem a substi-
tuição da cobertura de amian-
to, intervenção ao nıv́el da ban-
cada, substituição de caleiras e
de caixilharias, bem como pin-
turas interiores e exteriores.

Em termos globais, o custo da
obra ultrapassa os 120 000 eu-
ros, sendo que o Municıṕio com-
participa com 70 000 euros e a
instituição tem garantido o �i-
nanciamento de 30 000 euros
do IPDJ (Instituto Português do
Desporto e Juventude), através
da candidatura ao Programa de
Reabilitação de Instalações Des-
portivas (PRID).
Ciente das limitações �inancei-
ras da instituição, que intervém
também nas áreas social e cul-
tural, o Municıṕio estabeleceu

um Protocolo de Desenvolvi-
mento Desportivo, de modo a
poder garantir a comparticipa-
ção na intervenção. O Presiden-
te da Câmara Municipal, Benja-
mim Pereira, refere que este
apoio contribuirá para propor-
cionar a melhoria das instala-
ções para a prática desportiva
de dezenas de atletas do Centro
Social da Juventude de Mar, clu-
be que dinamiza e impulsiona a
prática da modalidade no con-
celho e que detém um destacá-
vel palmarés, sendo reconheci-

do como um clube de referên-
cia.
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OC Barcelos vence Valença HC e avança
para a Final Four da Taça de Portugal

No passado sábado, de-
correu o encontro entre
Valença HC e OC Barce-
los, para disputar os
quartos-de-�inal da Taça
de Portugal de Hóquei
em Patins. O confronto
terminou com a turma
da casa derrotada por 1-
10.
Na primeira parte, no-
tou-se um domıńio claro
da equipa de Barcelos.
Os primeiros golos surgi-
ram logo nos minutos ini-
cias, por intermédio de
Danilo Rampulla. Poucos
minutos depois, o joga-
dor argentino fez o terce-
iro golo da conta pessoal
e colocou o marcador em
0-3. Logo a seguir, Miguel

Rocha também marcou e
acrescentou mais um ten-
to à vantagem barcelen-
se.
A formação minhota não
diminuiu o ritmo e mar-
caram por mais duas oca-
siões na primeira meta-
de. Miguel Rocha bisou

no encontro e, depois, Lu-
ıś Querido também adi-
cionou o seu nome à lista
de marcadores e colocou
o placard em 0-6. Até ao
intervalo, não se regista-
ram mais golos.
No regresso dos balneá-
rios, o Valença ainda con-

seguiu reduzir o prejuı-́
zo, com Diogo Silva a co-
loccar a bola dentro das
redes forasteiras. Porém,
o OC Barcelos respondeu
da melhor maneira. Alva-
rinho assinou o sétimo
golo minhoto e, apenas
dois minutos depois, foi

a vez de Miguel Rocha
chegar ao hat-trick.
Os barcelenses não se
contentaram com o 1-8 e
ainda somaram mais do-
is tentos. Aos 19 minutos
do segundo tempo, Joca
Guimarães apontou o no-
no golo e, a dois minutos
do �inal, Zé Pedro au-
mentou o resultado. No
último minuto, o Valença
bene�iciou de uma gran-
de penalidade, mas Joka
Ferreira negou o golo e
carimbou a goleada bar-
celense por 1-10.
Com este triunfo, o OC
Barcelos segue para a Fi-
nal Four da Taça de Por-
tugal. Agora, o conjunto
barcelense vira as aten-
ções para o campeonato,
onde vai receber o SL
Ben�ica, este domingo,
20 de março, às 15h.

Ana Rita Neves

OCB venceu na deslocação ao C por 1-10 no sábado,Valença H no jogo referente aos
quartos-de-�inal da Taça de Portugal

Câmara de Barcelos apoia desenvolvimento
Desportivo no concelho

A Câmara Municipal de
Barcelos aprovou esta se-
gunda-feira em reunião
de câmara, Contratos -
Programa Desenvolvi-
mento Desportivo com
associações concelhias
no valor total de 388 mil
euros. Estas verbas des-
tinam-se a compartici-
par nos Planos de Ativi-
dades e promoção des-
portiva.

No que respeita ao Gil Vi-
cente, o clube vai receber
para fomento, divulga-
ção e prática do desporto
nas modalidades não pro-
�issionais no concelho de
Barcelos, concretamente
na modalidade de fute-
bol que movimenta mais
de 200 atletas a quantia
de 200 mil euros. Além
deste valor, a coletivida-
de gilista receberá, como
já vem sendo habitual,
uma comparticipação �i-
nanceira relativa às suas

inscrições na Associação
de Futebol de Braga.
Por seu lado, o O�quei Clu-
be de Barcelos vai bene-
�iciar de um apoio no va-
lor de 100 mil euros. O va-
lor atribuı́do levou em
consideração a modali-
dade desportiva e o seu
impacto a nıv́el local, regi-
onal, nacional e interna-
cional, a qualidade e inte-
resse do projeto para o
desenvolvimento des-
portivo, bem como o nú-
mero de atletas envolvi-

dos, entre os 100 e os
150.
Já o Basquete Clube de
Barcelos, para o �inanci-
amento das atividades e
eventos desportivos, en-
tre os quais a organiza-
ção do “XXVI Torneio Fes-
ta das Cruzes de Mini-
basquete Internacional”,
vai bene�iciar de uma
comparticipação muni-
cipal de 65 mil euros.
O Clube Moto Galos de
Barcelos, para apoiar na
execução do seu progra-

ma de atividades – 18 ini-
ciativas desportivas –,
vai bene�iciar de uma ver-
ba de 18 mil euros.
Por último, a Câmara Mu-
nicipal assinou um pro-
tocolo com a Federação
das Associações Juvenis
do Distrito de Braga, ten-
do em conta as ações a de-
senvolver no âmbito do
“FAJ22Braga”, no que res-
peita ao território barce-
lense, tendo contraparti-
da �inanceira o valor de 5
mil euros.

Aprovados em reunião de câmara protocolos com Gil Vicente FC, Basquete Clube de Barcelos,
O�quei Clube de Barcelos e Clube Moto Galos
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Gil Vicente FC vence dérbi minhoto
frente ao SC Braga

No domingo passado, o
Gil Vicente FC venceu
por 0-1 o dérbi do Mi-
nho frente ao SC Braga.
O jogo, realizado no Mu-
nicipal de Braga, con-
tou para a ronda 26 da
Liga Bwin. A partida �i-
cou decidida com o go-
lo de Henrique Gomes
perto do �im do jogo.
O SC Braga entrou me-
lhor na partida. Aos oito
minutos, Iuri Medeiros
teve nos pés a primeira
grande ocasião de golo,
mas Frelih defendeu pa-
ra canto. No minuto 12,
os an�itriões voltaram a
estar próximos do golo.
Yan Couto cruzou para Vi-
tinha, que não conseguiu
bater Frelih. Três minu-
tos mais tarde, Vitinha
marcou golo, mas o lance
foi anulado por fora de jo-
go do jovem português.
O Gil Vicente FC só con-

seguiu responder aos 17
minutos. Samuel Lino pe-
gou na bola no corredor
esquerdo, tabelou com
Fran Navarro e rematou
à baliza. No entanto, Tor-
mena cortou o remate do
extremo brasileiro para
canto. As equipas regres-
saram aos balneários
com o nulo no marcador.
A segunda parte abriu

com uma oportunidade
para Vitinha. Nos prime-
iros segundos, o ponta
de lança recebeu a bola,
fez uma diagonal da es-
querda para a direita e
atirou para junto do pos-
te direito de Frelih. Aos
49 minutos, o Gil Vicente
respondeu com um rema-
te perigoso de Fran Na-
varro que, servido por Fu-

jimoto, atirou a rasar o
poste.
Aos 56 minutos, o SC Bra-
ga voltou a marcar golo.
Yan Couto desmarcou-se
e cruzou a bola para Ri-
cardo Horta, que �inali-
zou a jogada. No entanto,
o lateral brasileiro foi
apanhado em posição ir-
regular. Os barcelenses
responderam com uma

grande chance de golo.
Dois minutos depois do
golo anulado, Léautey
cruzou rasteiro para Sa-
muel Lino que, sozinho,
atirou muito por cima da
baliza de Matheus.
No minuto 72, Samuel Li-
no voltou a estar perto
do golo. O avançado rece-
beu um passe comprido
e, na cara de Matheus, ati-
rou ao lado. Aos 89 minu-
tos, o Gil Vicente FC des-
fez o nulo. Henrique Go-
mes, recém-entrado na
partida, cortou da es-
querda para o meio e re-
matou forte para o se-
gundo poste.
Com este resultado, o Gil
Vicente FC �ica a apenas
um ponto da quarta posi-
ção, que continua a ser
do SC Braga. No próximo
jogo, os gilistas recebem
o CS Marı́timo, na 27ª
ronda da Liga Bwin. O du-
elo está marcado para
dia 20, pelas 15h30.

Rodrigo Araújo

Henrique Gomes decidiu o jogo com um golo perto do �inal

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL



Jogos Olímpicos de Londres 1948

Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Otiro soou e, velozes, as
atletas deram inıćio a
uma desenfreada cor-

rida, em busca do tão ambicio-
nado triunfo e, do grupo, duas
atletas, destacadas, lado a la-
do, alcançaram a meta, dispu-
tando os metros �inais com es-
forço redobrado.
O estádio quedou-se expectan-
te já que ambas pareceram cor-
tar a meta sem aparente dife-
rença alguma: Fanny Blankers,
holandesa, e Maureen Gard-
ner, inglesa, - ambas, com os
olhos �ixados no quadro,
aguardando, ansiosas, a sen-
tença �inal.
De repente o público foi sur-
preendido pelo som do hino in-
glês que desa�iava à quietude e
ao respeito.
Contrariamente, a inglesa Mau-
reen Gardner, ao escutar os pri-
meiros acordes do “hino” do
seu paıś, desatou aos saltos nu-
ma demonstração esfusiante
de alegria, pensando tratar-se
do sinal indicativo da sua vitó-
ria na prova.
Foi uma vivência extemporâ-
nea visto que o júri, após a vi-
são do photo-�inish, declarou

vencedora Fanny Blankers, a
atleta holandesa, que se havia
remetido a uma atitude de es-
pera bem mais contida.
A justi�icação veio a seguir à
completa surpresa das atletas
porque o hino havia sido colo-
cado nos altifalantes, público
de pé, respeitoso, escutando-o,
nada mais nada menos que o
anúncio da chegada do Rei Jor-
ge IV ao Estádio Olıḿpico, ele
que vinha emprestar a sua ho-
norabilidade ao espectáculo
desportivo porque ali se de-
senrolavam, os Jogos Olıḿpi-
cos de Londres de 1948.
Compreensı́vel o comporta-
mento da inglesa que esperava
o resultado – porém, antecipa-
do, porque não era cerimonial
colocar-se o hino de um paıś co-
mo anunciador da vitória de
um atleta - uma coincidência,
apenas. E Maureen Gardner
iria tombar no fosso da desilu-
são e da tristeza após assumir,
por inteiro, a vitória da holan-
desa que tinha ainda no seu ca-
lendário a disputa dos 200 me-
tros.
Da vencedora, era treinador,
Jan Blankers, seu marido, com
um passado desportivo no tri-
plo-salto, diplomado em Ingla-
terra, acumulando as funções
de jornalista desportivo. Ele
mesmo a entusiasmou à con-
quista da quarta medalha na-
queles Jogos, suplicando-lhe
que o �izesse com o pensamen-
to nos seus pais que tinham si-
do assassinados na guerra.
Esta evocação foi como que
uma alavanca no ânimo da
Fanny - decidida, venceu a eli-
minatória e a prova �inal. Po-
rém, a holandesa, mais do que
atleta, era uma mãe que tinha
permanentemente no seu espı-́
rito a recordação dos �ilhos.
Ainda em Londres, no dia em
que venceu a prova dos 100 me-
tros, após cumprida a sua par-
ticipação, saiu do estádio e foi
assolada pela ventania da sau-
dade e do sentimento mater-

no. Enquanto aguardava o auto-
carro com destino aos seus apo-
sentos, desesperada, sentou-
se no passeio e caiu numa tris-
teza profunda, traduzida, a se-
guir, num choro tremendo.
“Mulher e Mãe”.
Assim se manteve, inconsolá-
vel, até à chegada do marido
que, preocupado, indagou do
seu estado e recebeu como res-
posta a explicação que já não
aguentava mais a ausência, dos
�ilhos e desejava o mais rápido
possıv́el o regresso a casa. O
marido consolou-a e pediu-lhe
que transformasse essa sauda-
de maternal numa força extra
que a �izesse continuar a lutar
por mais um êxito e corresse
com eles no pensamento.
Mais serena, entregou-se aos
seus braços.
Fanny Blankers havia feito a
sua estreia com dezoito anos
nos anteriores Jogos Olı́mpi-
cos de Berlim de 1936 – senho-
ra de um passado desportivo
muito intenso: esteve na esgri-
ma, foi nadadora, experimen-
tou a patinagem artıśtica e até
o ténis não escapou. Da expe-
riência dos seus dezoito anos
guardou para empre uma glo-
riosa e terna recordação, a to-
dos os tıt́ulos signi�icativa – ti-
nha acalentado o sonho de ob-
ter um autógrafo do atleta ma-
is famoso daqueles Jogos Olıḿ-
picos de Berlim de 1936, o ame-
ricano Jesse Owens e que havia
derrubado o projecto diabóli-
co de Hitler de ver os alemães
vencedores. Esse desejo de con-
quistar o tal autógrafo foi con-
cretizado e até mote de uma
conversa, anos depois, nos Jo-
gos Olıḿpicos de Munique de
1972, onde se voltou a encon-
trar com o herói americano e
onde teve oportunidade de lhe
recordar o passado. Até 1951
Fanny acumulou uma série de
recordes mundiais nessas pro-
vas curtas: no salto em altura,
comprimento e pentatlo. Nes-
ta última tinha até obtido uma

marca que lhe iria abrir a se-
lecção para os Jogos Olıḿpicos
de Helsıńquia de 1952. Infeli-
cidade sua, o aparecimento de
um “furúnculo” numa perna,
provocou-lhe uma infecção
sanguıńea, acelerou a diminui-
ção das suas capacidades atlé-
ticas e o seu percurso desporti-
vo chegou ao �im.
Interessante o modo como en-
veredou pelo atletismo.
Era, na verdade, uma amante
da prática desportiva, desde a
esgrima, passando pelo ténis, a
patinagem e a natação – seria
nesta modalidade que o seu ori-
entador técnico lhe aconse-
lhou correr um pouco todos os
dias – pelo menos uns oitocen-
tos metros, rematava ele. E foi
nessa prática das corridas que
iria escolher o atletismo e só
com um ano de corridas che-
gou ao estrelato!
Continuou os seus devaneios e,
com oitenta anos, ainda se deli-
ciava com o ténis, assim até ao
momento em que não pode evi-
tar a doença de Alzheimer e a
inevitável morte, em Janeiro
de 2004.
Para sempre o mundo via par-
tir aquela que a IAAF, em 1999,
numa Gala do Mónaco, classi�i-
cou como a “Atleta do Século
XX”.
Faleceu em Janeiro de 2004 e
Roterdão honrou-a com uma
estátua.

Festejar o triunfo

Um alarme falso



O competente Sr. Veríssimo
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

Com o 3º lugar pratica-
mente assegurado na li-
ga portuguesa – clara-

mente insu�iciente para as pre-
tensões do Ben�ica mas mais
empate menos derrota é aqui-
lo que em condições normais
irá acontecer – e as restantes
competições nacionais fora de
órbita, o apuramento para os
quartos de �inal da Liga dos
Campeões era uma prioridade
dupla. Se, em termos desporti-
vos, a presença no lote das oito
melhores equipas da Europa é
um cenário altamente prestigi-
ante, por outro lado a compo-
nente �inanceira sai fortemen-
te reforçada com este deside-
rato. E há ainda a questão de
um treinador que vai calando
os crıt́icos e mostrando o seu
valor: Nélson Verıśsimo mos-
tra lucidez para ser mais do
que uma solução de recurso.
Sim, porque Nélson Verıśsimo
até pode empatar com Boavis-
ta e Vizela mas sempre pode ar-
gumentar que vai deixar uma
equipa melhor do que aquela
que encontrou. Sobretudo ao
nıv́el europeu, onde o patamar
de exigência era máximo e ul-
trapassar o Ajax é um compro-
vativo imediato da sua compe-
tência. E até podemos concre-
tizar – com toda a justiça – que
os neerlandeses têm melhor
equipa mas que ainda assim
não conseguiram contrariar
uma estratégia arriscada, de�i-
nida no limite, que acabou por
resultar em toda a linha. Uma
estratégia de constatação da
superioridade do adversário
mas que nem por isso foi assu-
midamente derrotista.
Em Amesterdão, a ideia do Ben-
�ica passou por puxar o adver-
sário para os corredores, limi-

tando o seu jogo interior que,
no seu limite, provoca uma ca-
tadupa de �inalizações em posi-
ção frontal que costumam ser
letais. O Ben�ica fê-lo com o blo-
co extremamente recuado (mé-
dio-baixo e mesmo baixo) e,
por diversas vezes na primeira
parte, foi ver os onze jogadores
atrás do meio-campo num posi-
cionamento de controlado alto
risco. O Ajax foi encontrando al-
ternativas, fosse pela subida
dos laterais, pelas derivações
dos alas ou então pela explora-
ção do espaço entre o central e
o lateral, situações que obriga-
ram os centrais ben�iquistas a
saıŕem da sua posição natural.
Com Weigl a recuar para ga-
rantir a ocupação do espaço va-
zio e a de�inir não um equilı-́
brio mas uma forma de estar
no jogo que acabou por resul-
tar à custa também do bom ren-
dimento dos laterais: o Ajax
brindou o Ben�ica com uma ca-
tadupa de cruzamentos ao se-
gundo poste, circunstância à
qual os laterais souberam dar
a devida resposta. Mas tudo é
relativo: apesar de toda a es-
tratégia, não teria sido desca-
bido ao Ajax ter chegado à van-
tagem na primeira parte. Seria
uma naturalidade compreen-
sıv́el – o Ben�ica não conseguia
sair a jogar e por mérito do
Ajax que secou Taarabt – o ma-
is apto a ligar as linhas – e obri-
gou Rafa a recuar num cenário
em que frequentemente era ba-
tido em antecipação pelos defe-
sas contrários.
Por isso, a segunda parte trou-
xe um cenário diferente. Com a
constatação natural de que as
saıd́as em posse estavam for-
temente condicionadas, Nél-
son Verıśsimo optou por con-
solidar o seu bloco médio-
baixo. Com Meité em campo, o
Ajax �icava menos apto a ex-
plorar a zona entre o central e
o lateral, tendo necessaria-
mente de recuar um pouco pa-
ra procurar outras opções de
entrada na área. Do lado dos en-
carnados, destaque para o tra-
balho defensivo de E�verton
(mais disciplinado do que em
outras partidas) e a extrema

utilidade que é ter Gonçalo Ra-
mos em campo: um jogador po-
livalente que é capaz de sair da
sua posição avançada para ga-
rantir solidez no descongesti-
onamento da pressão adversá-
ria, através da criação de sim-
ples mas e�icazes linhas de pas-
se. Ora, foi precisamente Gon-
çalo Ramos, através de uma fal-
ta excecionalmente bem saca-
da, quem providenciou a falta
que originou o golo decisivo.
Se o Ajax tem algumas debili-
dades em termos de bolas para-
das – conforme se constatou
na primeira mão – nada como
aproveitar o cenário para apos-
tar tudo naquele lance. Com o
guarda-redes Onana a dar uma
ajuda, o Ben�ica acabou por ter
a estrelinha do seu lado e viu
premiada uma estratégia que
foi bem-sucedida e adequada
desde o jogo da primeira mão.
E�claro que a quali�icação para
os quartos de �inal não apaga
as debilidades que o Ben�ica
apresenta – sobretudo em ter-
mos de ataque em posse – e
que são o corolário de dois fato-
res: em primeiro lugar a meta-
morfose tática que está a ser
operada por Nélson Verıśsimo,
cuja visão é radicalmente opos-
ta daquela que Jesus tinha para
a equipa; depois, porque o plan-
tel não foi de�inido por Nélson
Verıśsimo, que se vê obrigado
a colar todas as peças para ga-
rantir uma equipa competitiva
e com capacidade de resposta.
E subsistirá a questão: é certo
que o Ben�ica quase que teve
de se assumir como equipa in-
ferior que o Ajax para garantir
a quali�icação, mas haveria ou-
tro jeito? Outra forma de pen-
sar? Será que havia um plano B
su�icientemente consistente
para o Ben�ica ser bem-
sucedido? Ou seria este o único
caminho? Provavelmente sim.
Da mesma forma que também
será altamente provável o Ben-
�ica �icar pelo caminho já na
próxima ronda. Será a equipa
menos forte de todas as oito.
Realismo acima de tudo. Mas
constatação de dever cumpri-
do. O competente Sr. Verıśsi-
mo.
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Vai decorrer no próximo sábado, 19
de março durante a manhã, no Fó-
rum Rodrigues Sampaio em Espo-

sende, uma sessão dedicada ao tema: “A arbi-
tragem para todos”, que vai ser moderada
pelo principal coordenador da comissão de
apoio técnico da Associação de Futebol de
Braga, Professor Arlindo Coimbra, e demais
elementos desta comissão. Fazendo as hon-
ras da casa José Sousa, presidente da Asso-
ciação Desportiva de Esposende, fará a in-
trodução do tema e passará a palavra aos in-
tervenientes.
A sessão é gratuita e tem como objetivo a
sensibilização da aprendizagem da arbitra-
gem nos tempos que correm. Esta iniciativa
é dedicada a todos os agentes desde as famı-́
lias, nomeadamente os pais, os �ilhos, como
jogadores de futebol, Agentes desportivos,
diretores, encarregados de educação. E�uma
ação de formação aberta a todo o público
que se interessa pelo futebol em si e pela ar-
bitragem em geral.
E�fundamental nesta sessão desmisti�icar
que a atuação do árbitro tem de ser encara-
da de frente e é cheia de defeitos e virtudes,
e que o árbitro também tem o direito de fa-
lhar, isso dá espontaneidade ao jogo em si e
torna-o mais rico. José Sousa defende tam-
bém que há que haver uma aprendizagem
da arbitragem em Portugal, e não com a vio-
lência e o enxovalho que os atletas e os árbi-
tros vão lá, não se pode legitimar a força da
violência verbal e até fıśica. Há muito que
aprender sobre a arbitragem, e o árbitro
não é uma máquina infalıv́el. E�essencial que
haja essa educação para bem de todos.
Também nos adiantou que, tem que se aca-
bar com os ambientes tóxicos na arbitra-
gem, e por vezes penalizam-se os clubes e as
instituições. Muitos destes árbitros são árbi-
tros desde os 17 anos. “Queremos ser os me-
lhores, por isso faz parte da aprendizagem,
ajuizar estes comportamentos, não só para
Esposende como também noutros locais.
Há muito ruıd́o noutros locais, que não Espo-
sende, temos de dar tolerância zero”, desa-
bafa José Sousa.
Como já referido anteriormente esta pro-
moção é gratuita, e “desa�iamos o Conselho
de Arbitragem, o Sr. Cunha Antunes, e a Câ-
mara Municipal de Esposende, na pessoa do
Sr. Vereador Mário Rui Losa, a fazer parte

desta ação, e como temos uma parceria com
o N Semanário, contamos com o seu apoio
na promoção e divulgação”.
O alvo, são todos os que quiserem estar pre-
sentes. “A nossa perspetiva é passar das pala-
vras à prática, é no sentido de despertar
consciências. Há que educar pais e �ilhos, di-
rigentes e presidentes. Todos estão focados
na vitória, mesmo os instaladores do medo
nos programas desportivos, não sensibili-

zam, só sabem apontar erros. São cada vez
mais tóxicos, porque se alimentam da polé-
mica, só vêm o problema, focam-se no pro-
blema, em vez de corrigir, estão sempre a
apontar o erro, mesmo na arbitragem”, vin-
ca José Sousa.
“Há que haver uma forte componente de
aprendizagem, e todos têm a ganhar”, en-
cerra desta forma José Sousa, presidente da
ADEsposende.

Lígia Mourão
ligiamourao@nsemanario.pt

Desmistificar a arbitragem: Todos são
agentes de mudança


